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1. INTRODUÇÃO 
 
Taxas de fluxo sanguíneo placentário são dependentes da vascularização da 

placenta, necessária para o desenvolvimento de descendentes viáveis e 

saudáveis (REYNOLDS & REDMER, 2001). De acordo com Maynard, et al. 

(2005) e Roberts & Hubel (2009) o crescimento do feto está relacionado com a 

remodelação vascular e o desenvolvimento placentário, porém esses são 

alterados a cada gestação, cursando com inadequada invasão de trofoblastos, 

baixa perfusão da unidade feto/placentária e finalmente insuficiência placentária e 

hipóxia.  

Bain (2004) descreve que potros nascidos de éguas com comprometimento 

placentário, gerando alteração no fluxo sanguíneo, podem ser prematuros e com 

alterações clínicas incompatíveis com a vida. Uma das formas de avaliação da 

quantidade capilar e estimativa de adequado fluxo sanguíneo é através da 

estereologia.  

O objetivo do estudo foi realizar quantificação capilar das placentas de éguas 

da raça PSI com parto a termo, pelo método de estereologia, se relacionando a 

idade das éguas, número de partos, tempo de gestação, peso da placenta e dos 

potros no pós-parto imediato. 

        

2. METODOLOGIA 

 

Foram utilizadas 10 éguas da raça PSI, de um criatório da região de Bagé, em 

terço final de gestação, os dados obtidos foram idade das éguas, número de 

partos, tempo de gestação, peso da placenta e dos potros no pós-parto imediato. 

A placenta foi coletada imediatamente após sua expulsão, sendo retirados 

fragmentos de 3x3cm das regiões de corpo placentário e corno gravídico. Os 

fragmentos foram acondicionados em solução de formol salina a 10% para 



 

fixação, depois de clivados e processados em parafina, desparafinizados e 

montados sobre lâminas histológicas, corados por hematoxilina-eosina. Procedeu-

se a avaliação histológica dos mesmos por microscopia de luz.  

A estereologia vascular foi realizada através da obtenção de imagem digital 

das lâminas, no programa de domínio público Imagem J. Foram tomadas 10 

imagens de cada lâmina, correspondentes a 10 imagens de corpo placentário e 

10 imagens de corno gravídico. Após, a partir do programa Imagem J foram 

determinados a quantificação de pixels das imagens, obtendo-se a área capilar 

em µm2, como método descrito por Pereira, et al. (1998). 

Para obtenção das médias foi utilizada estatística descritiva pelo software 

Statistix 8,0. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Em relação aos dados das éguas, foi obtido idade média de 7 anos , número 

médio de partos de 2, tempo médio de gestação de 345 dias, peso médio da 

placenta 6,7kg, e peso médio dos potros de 56,1kg.  

As médias encontradas para tempo de gestação e peso da placenta 

encontram-se dentro dos valores normais para a raça PSI, sendo 

respectivamente, 320 a 360 dias de gestação, e 4 a 8,4kg (LE BLANC, 2010; 

MORRESEY, 2005; BUCCA, 2006). 

O peso dos potros também se encontra dentro dos valores normais aos 

descritos por Elliott, et al. (2009), o qual descreve peso médio de potros da raça 

PSI ao nascimento de 55,2kg (±7,1). 

O peso placentário é utilizado como um parâmetro para avaliação de 

placentas alteradas (SCHLAFER, 2004), no presente estudo este não apresentou 

alteração, bem como na avaliação histológica todas as placentas não 

apresentavam alteração. Foi observada na histologia superfície coriônica formada 

por uma camada única de células colunares cobertas com vilosidades curtas 

levemente ramificadas, caracterizando a placenta epitéliocorial difusa da égua, 

com trofoblasto celular apresentando algumas inclusões cristalinas e lipídicas, 

como descrito por Samuel (1976) e Amoroso (1961).   

A avaliação estereológica demonstrou quantidade media de capilares de 

289,53µm (±12,6). Os métodos estereológicos são ferramentas precisas para a 

obtenção de informações quantitativas tridimensionais acerca de estruturas 



 

microscópicas, baseadas principalmente, nas observações feitas nas secções 

histológicas (TARTA, 2003). Órgãos ou tecidos com morfologia irregular (córtex 

adrenal, córtex cerebral e suprimento vascular) dificultam uma estimativa 

confiável de seus respectivos volumes, o que foi facilitado pelo incremento das 

técnicas estereológicas (GUNDERSEN, et al.,1988). Ainda não existem 

descrições da estereologia capilar da placenta equina, caracterizando a 

importância destes dados. 

A partir da avaliação das características obstétricas da égua no terço final da 

gestação, idade, número de partos, tempo de gestação, peso da placenta, 

histologia, estereologia e peso dos potros no pós-parto imediato se verifica um 

grupo saudável, confirmando a ausência de alterações durante a gestação e a 

produção de potros viáveis.  

Através da avaliação estereológica pode-se obter a quantificação capilar e 

mensurar um fluxo sanguíneo útero-placentário. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
A avaliação estereológica pode ser empregada como um método 

qualificado para quantificação capilar na placenta de égua, sendo um indicador de 

saúde gestacional.  
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